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RESUMO 
Objetivo: Avaliar o efeito da anatomização de pinos de fibra sobre a resistência de 
união e penetrabilidade dentinária utilizando diferentes protocolos de cimentação 
resinosos, resinas compostas e aparelhos de fotopolimerização. Materiais e 
Métodos: 60 raízes de incisivos bovinos foram tpreparadas para cimentação do pino. 
As raízes foram divididas em 6 grupos, de acordo com os protocolos de cimentação 
(AS-RA, R2, SB-RU) e o tipo de pino de fibra (não customizados, NC ou customizados, 
C). A customização dos pinos de fibra foi realizada com resina composta (Z350 XT). 
Após 6 meses, espécimes dos terços cervical, médio e apical do espaço para pino 
foram submetidos a avaliação da resistência de união, em máquina de ensaio 
eletromecânica.  O padrão de falha adesiva foi classificado em adesiva 1 e 2, coesiva 
ou mista. 160 raízes foram preparadas e divididas em 4 grupos (n=20): ZV (resina 
Z350 e LED Valo), ZR (resina Z350 e LED Radii-Cal), OV (resina Opallis e LED Valo), 
OR (resina Opallis e LED Radii-Cal). Após o preparo do espaço para pino, o pino de 
fibra foi anatomizado, cimentado com cimento autoadesivo ou convencional, e 
fotopolimerizado com equipamento de LED V ou R. Os espécimes foram submetidos 
ao teste de push out para avaliar a resistência de união e classificação dos padrões 
de falha. Os dados obtidos foram analisados pelos testes de ANOVA e Tukey 
(α=0,05). Resultados: Os protocolos de cimentação com pinos de fibra customizados 
demonstraram os maiores valores de resistência de união (p<0,05), 
independentemente do terço avaliado. ZV e ZR apresentaram valores de resistência 
adesiva superiores aos demais grupos aos 6 meses de avaliação (p<0,05). 
Conclusão: A customização dos pinos de fibra favorece a resistência de união dos 
cimentos resinosos, independentemente do protocolo de cimentação utilizado e do 
aparelho de fotopolimerização. 
 
Palavras-chave: Adesivos dentinários. Resinas compostas. Pinos dentários. Cura 
luminosa de adesivos dentários. 
 
 



 

Lima RO. Evaluation of different protocols and materials for anatomization of fiberglass 
posts at the adhesive interface [tese de doutorado]. Araraquara: Faculdade de 
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ABSTRACT 
Objective: To evaluate the effect of fiber post anatomization on bond strength and 
dentin penetrability using different resin cementation protocols, composite resins and 
photopolymerization devices. Materials and Methods: 60 bovine incisor roots were 
prepared for post cementation. The roots were divided into 6 groups, according to the 
cementation protocols (AS-RA, R2, SB-RU) and the type of fiber post (non-customized, 
NC or customized, C). The customization of the fiber posts was carried out with 
composite resin (Z350 XT). After 6 months, specimens from the cervical, middle and 
apical thirds of the pin space were subjected to evaluation of bond strength in an 
electromechanical testing machine. The adhesive failure pattern was classified as 
adhesive 1 and 2, cohesive or mixed. 160 roots were prepared and divided into 4 
groups (n=20): ZV (Z350 resin and LED Valo), ZR (Z350 resin and LED Radii-Cal), OV 
(Opallis resin and LED Valo), OR (Opallis resin and LED Radii-Cal). After preparing 
the space for the post, the fiber post was anatomized, cemented with self-adhesive or 
conventional cement, and photopolymerized with LED V or R equipment. The 
specimens were subjected to the push out test to evaluate the bond strength and 
classification of the failure patterns. The data obtained were analyzed using ANOVA 
and Tukey tests (α=0.05). Results: Cementation protocols with customized fiber posts 
demonstrated the highest values of bond strength (p<0.05), regardless of the third 
evaluated. ZV and ZR presented higher adhesive strength values than the other 
groups at 6 months of evaluation (p<0.05). Conclusion: The customization of fiber 
posts favors the bond strength of resin cements, regardless of the cementation protocol 
used and the photopolymerization device. 
 
 
Keywords: Dentin-bonding agents. Composite resins. Dental pins. Light-curing of 
dental adhesives. 
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1 INTRODUÇÃO 

Pinos de fibra de vidro são bem indicados para casos de dentes tratados 

endodonticamente e com ampla destruição coronária1. Além de serem esteticamente 

melhores que os pinos metálicos, possuem módulo de elasticidade semelhante ao da 

dentina radicular e dos cimentos resinosos, evitando assim, que ocorra fraturas no 

elemento dentário1,2. Outra vantagem é a eliminação da etapa laboratorial, pois estão 

disponíveis comercialmente de forma pré-fabricada em diversos tamanhos, formas e 

texturas3.  

No entanto, os canais radiculares apresentam diferentes morfologias 

anatômicas, fazendo com que alguns pinos não se adaptem corretamente ou ainda, 

que fiquem com uma linha de cimentação muito espessa4. Isso pode gerar a 

ocorrência de falhas adesivas entre o sistema de cimentação e a dentina radicular 

pela contração de polimerização e redução do grau de conversão do cimento 

resinoso4,5. 

Uma alternativa para esse problema é a anatomização de pinos de fibra de 

vidro utilizando resina composta6. Essa técnica foi proposta com o objetivo de reduzir 

a linha de cimentação entre o pino e a dentina radicular, minimizar o deslocamento 

axial do pino e aumentar a retenção friccional com o substrato dentinário6-8. 

Além de possuir uma boa retenção friccional com a dentina radicular, outros 

fatores podem exercer influência sobre o sucesso desse tratamento restaurador, como 

o sistema de cimentação utilizados, sistema de fotopolimerização e até mesmo o

sistema de resinas compostas utilizados para anatomizar o pino.

Cimentos resinosos são os mais utilizados para a cimentação de pinos, 

podendo eles serem convencionais ou autoadesivos9. Cimentos resinosos 

convencionais podem estar associados à duas estratégias adesivas: condiciona-e-

lava ou autocondicionante. Sistemas adesivos condiciona-e-lava demonstram ser 

mais eficazes na adesão com o substrato dentinário10, porém, devido ao número de 

passos clínicos, torna a técnica mais susceptível a erros, podendo comprometer a 

longevidade do tratamento restaurador. 

Sistemas de cimentação autoadesivos surgiram como forma de minimizar erros 

durante a técnica de cimentação, devido ao seu mecanismo de ação com a ligação 

de monômeros ácidos com a hidroxiapatita do substrato dentinário10. Porém, por ter 
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uma retenção mecânica menor quando comparado aos adesivos condiciona-e-lava, 

sua longevidade clínica ainda é questionável.  

De nada adianta utilizar sistemas adesivos e de cimentação adequados se não 

ocorrer uma correta cura desses materiais. Por isso, a fotopolimerização pode 

influenciar a longevidade de tratamentos restauradores adesivos. Tratando da dentina 

radicular11, isso se torna ainda mais crítico, porque existe uma limitação da 

penetrabilidade da luz no interior do canal radicular, afetando diretamente a eficácia 

dos sistemas de cimentação12. 
Outro ponto questionável é em relação a escolha da resina composta utilizada 

para anatomizar o pino. É indicado a utilização de resinas compostas translúcidas 

para favorecer a penetração da luz no espaço preparado para pino. Atualmente, existe 

uma variedade de resinas compostas, de diferentes composições. E isso, pode ser 

uma dúvida em relação a escolha para realizar a anatomização desses pinos.  

A literatura ainda é escassa quanto a avaliação de pinos anatomizados com 

diferentes resinas compostas e diferentes aparelhos e protocolos de fotoativação. Por 

isso, este estudo buscou avaliar diferentes métodos de fotopolimerização associado 

a diferentes marcas de resinas compostas e de cimentos resinosos, com o objetivo de 

tornar a técnica de cimentação de pinos anatomizados menos susceptível a erros. 
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4 CONCLUSÃO 

A anatomização de pinos de fibra de vidro é uma alternativa interessante para 

aumentar a retenção mecânica nos canais radiculares, aumentando a resistência de 

união na interface adesiva entre sistema de cimentação e dentina radicular, 

independente do terço radicular, do sistema de cimentação e do aparelho de 

fotopolimerização utilizado.  
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